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Pfalitc , & narrate mtraVtlia ejus. 

Píal. 104. 

UE goilo, que alegria , Illuf- 

triflimo e Excellentiflimo Ge- 

neral , enche hoje os noíTos ef- 

piritos, quando hum, e outro 

vemos a todo efte Povo, Sacerdócio , e 

Império , aqui congregados para darmos 

graças ao Todo Poderoíò, que poz os olhos 

de íua Clemência fobre as no (Tas felicida- 

des , confervando a vida do mais Sabio, 

do mais Pio, e do mais Illuftrado Minis- 

tro , que os Séculos tem admirado junto 

aoThrono dos Soberanos! Humatrifte, e 

não efperada noticia, como a efpada mais 

aguda de dous fios, penetrou os noílos pei- 

tos, quando ouvimos dizer, que hum ho- 

mem libertino, vagabundo , e temerário, 

(o qual não era Portuguez) pertendêra ti- 

rar a vida, lançar por terra aquella firme 

Columna da Monarquia, e demolir a bem 

* ii fun- 



4 O r a q ao 

fundada Bafe do noíTo Throno; porém ao 

mefmo tempo que os corações fe oppri- 

miam com a vehemente dor de tal Atten- 

tado, alliviáram , e refpiraram com a cer- 

teza do merecido caftigo do facinorofo, 

e da confervaçao da vida do Bem Pú- 

blico. 

E de que modo podemos melhor ref- 

pirar , e moftrar o noíTo júbilo por efta 

confervaçao , fenão rendendo graças a 

Deos Senhor nollo , o qual em feu bra- 

ço forte odefendeo, livrou, e confervou 

para gloria do noíTo Povo , e da no 11a 

Monarquia. Com razão todo efte Tem- 

plo na alegria dos voílos roftos parece 

cubrir-fe de huma nuvem de gloria, que 

íobe dos incenfos, e facrificios de louvor, 

que fe offerecem dos voílos corações. 

E que motivo maior para nos proftrar- 

mos ao pé daquelle Altar , levantar as 

nolTas mãos , e agradecermos a Deos, 

Proteélor , e confervador daquella vida 

tão precioíà ! He o Illuftriffimo e Excel- 

lentiífimo Marquez de Pombal , Minif- 

tro Régio , e de Eftado , por cuja vida 

af- 
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aflim defendida, econfervada, rendemos 

a Deos as graças. Oh que argumento tão 

nobre ! Oh que forte motivo ! Oh que 

Homem o mais digno de huma vida eter- 

na , e immortal! 

Não podemos conhecer a preciofida- 

de da vida de hum Herde , e a íua ne- 

ceífidade para a Republica , fenão pelos 

progrelfos , que a mefma Republica ex- 

perimenta debaixo da fua condu&a e 

direcção. Quanto maior , e mais illultre 

fe faz a Republica , tanto maior he a glo- 

ria do feu Author. Difcorrei por todas as 

Hiftorias dos Séculos paflados; queCon- 

ful , que Miniftro , que Principe leftes, 

ou ouviftes mais util , mais necelTario ao 

Corpo politico dos Reinos, e Impérios, 

do que o Illuítriflimo Marquez de Pom- 

bal ? Depois que a Alta Providencia do 

noífo Auguftifiimo Rey, e natural Senhor 

D. JOSE I. o chamou para junto do feu 

lado , os annos, e dias da fua vida tem 

fido outros tantos annos , e dias da feli- 

cidade Portugueza. Osfeus cuidados não 

tem fido outros , que os do Bem Públi- 

* iii co 3 



6 Oração 

Co; as fuás Acções tem fido huma contí- 

nua vigilância, e diligencia pelo amor da 

Patria , e do Rey. Elie fó em vinte e fin- 

co annos do feu Miniílerio tem aper- 

feiçoado , o que em feis Séculos preceden- 

tes da Monarquia outros grandes Ho- 

mens não pudérão principiar} e por iífo 

a Poíleridade clamará, que fó he verda- 

deiro Miniftro de Efiado , quem for co- 

mo o Illuftriílimo e Excellentifiimo Mar- 

quez de Pombal. E que maiores teftemu- 

nhos poíTo eu referir do meu dito, fenao 

o mefmo, que todos vemos, e experimen- 

tamos. 

O feu amor para com a Religião, 

que he hum dos vínculos mais fortes da 

Sociedade humana , não reluz em todos 

eíTes Bifpos , Arcebifpos , Patriarcas , e 

Cardeaes , que com letras , virtudes , e 

exemplos prefidem hoje as Igrejas de Por- 

tugal , das noífas índias, e America, por 

Elie efcolhidos , e propoftos á Magefta- 

de? Roma, centro da Religião, muitas 

vezes não ouvia fallar ao Santiífimo Pa- 

dre Clemente XIV. da fua obediência, e 

fi- 
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fidelidade? A mefma Roma, e as demais 

Cortes eftrangeiras , não tem conhecido 

a Sabedoria , e Juftiça dos feus Confe- 

lhos , e a força , e deftreza das fuás ne- 

gociações , fempre fuperior a todos os 

fucceffbs ? Tantas Leis juftas , úteis , e 

neceílàrias á Corte , ás Provindas, ás Con- 

quifl:as,que formam hum famofo Codex do 

noíTo Direito Público, e particular, não 

são Monumentos perennes do feu zelo pa- 

ra com a Patria , Amigo de todos os bons 

Cidadãos , e Inimigo de todos os inimi- 

gos do Eftado ? O Reino florente, Lisboa 

das ruínas do fatal terremoto levantada 

em fumptuofos e magníficos Edifícios , 

fuas ruas planas, e efpaçofas, hum Erário 

Régio opulento, hum Celleiro aberto, e 

prompto para occorrer á indigência, e fo- 

me dos Povos , edificado nas praias do 

Tejo $ huma grande Praça do Commer- 

cio , mais famofa que a de Trajano em 

Roma, e tanto mais famofa pela inimitá- 

vel Eftattia do REY AUGUSTO , que 

nos domina ; hum Porto frequentado de 

multidão deNáos, que do Norte para o 

* iv Sul, 



8 Oração 

Sul, e do Sul para o Norte, do Oriente 

para o Occidente , e do Occidente para 

o Oriente, conduzem as mercadorias das 

Regiões mais remotas: oh que Monumen- 

tos da fua Providencia ! Deixai-me aflim 

dizer: debaixo das difpoíições dollluftrif- 

fimo e Excellentiílimo Marquez de Pom- 

bal , os mares de hum , e outro Polo, 

dam-fe as mãos hum ao outro , e miíhiram 

entre fi as fuás aguas , para facilmente 

conduzirem tributarias as riquezas das Na- 

ções , até pararem no Caes da grande Ca- 

pital. 

Que prodigio! Lisboa tão pacífica no 

meio defta multidão, e frequência de Ho- 

mens de diverfos coftumes, paizes, e in- 

tereíles, fem fegurança, fem refugio dos 

deli&os, e fem defordem ; porque fendo 

todos defconhecidos huns aos outros, não 

ha algum, que não feja conhecido a hum 

Magiftrado politico , que prefide a boa 

ordem, e paz dos feus habitadores. 

O que direi de tantas Fabricas de lã, 

de feda , de ouro , e prata , e de outros 

muitos materiaes, que são hoje a emula- 

ção 
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cão das Nações Eítrangeiras, as quaes ío 

para fi queriam arrogar a gloria de bons 

fabricadores ? O que também dos prodi- 

giofos effeitos da Agricultura ? Não hei 

de fahir fora do no (lo Continente , nem 

paliar a immenfidade do Occeano , para 

admirar os dilatados campos , que o Te- 

jo , e o Mondego regam tão férteis em 

fuas fearas , ou os altos montes fobre o 

Douro, tão frondofos, e carregados com 

o pezo das fuas vides, que fazem o gran- 

de intereffe, e lucro de huma rica Com- 

panhia ; fico nefte noiTo mefmo terreno, 

onde os frutos doces, echeirofos das nof- 

fas lavouras tem crefcido com lucros avan- 

fados dos próprios Lavradores. Eu feria in- 

finito em dizer, fe me demoraíle em re- 

ferir cada huma das acções úteis , e pró- 

vidas deite commum Pai da Patria. 

Deixo o Exercito Portuguez tão dis- 

ciplinado , como nunca antes fe vio; Ge- 

neraes , Marechaes , Brigadeiros, Coro- 

néis , Capitães, mais Oíficiaes, e Solda- 

dos , onde já eítá aquelle antigo ocio dos 

voíTos braços, onde a fomnolencia das vofi 

»i ias 



io Oraçao 

fas vigílias , onde o terror pânico , com 

que vos,amedrontava qualquer inimigo? 

Eu vejo os Regimentos mais luzidos; as 

armas manejarem-fe a huma fó voz, e fi- 

nal ; os corpos moverem-fe fem demora; 

as tropas correrem fem temor; bufcar-fe 

o inimigo fem fufto; as Praças guarneci- 

das ; as Fortalezas já fem a ferrugem da 

fua artilheria; eu vejo o Militar, que não 

?• havia. 

Nao poífo porém deixar de me lem- 

Íbrar, a que gloria fe tem elevado a Sa- 

bedoria : que Caías fe lhe não edificaram , 

que columnas não fe levantaram para o feu 

edifício. O Reino todo já expurgado de 

tantos Livros inúteis, de tantos Erros per- 

niciofos , de tantas Doutrinas falfas , de 

huma Moral infeéla: huma Meza Ceníò- 

ria , e Real , inftituida para vendicar , e 

confervar a verdadeira Religião, e extir- 

par as Herefias. Quando defappareceo de 

entre nós a barbaridade ? Quando fe vi- 

rão Methodos mais claros , e fáceis para 

aprender a Mocidade ? Já lá vai, já fe aca- 

bou o Século barbaro, e de ferro em Por- 

tu- 
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tugal , e appareceo a idade de ouro de 

Augufto, e o tempo mais polido da Gré- 

cia. 

O Efcolas famofas de Portugal, com- 

tigo fallo , ó Univerfidade a mais feliz 

de Coimbra , que eítragos, e ruínas não 

forao as tuas defde os teus fundamentos, 

agora feras o prefidio mais forte do Im- 

pério , e da Igreja; feras padrão da maior 

gloria de quem te reftaurou, e a emula- 

ção de todas as florentes da Europa, que 

te admiram. Não foi Antonino , que em 

ti fez feguir as Doutrinas de Voluíiano; 

não foi Severo, que fomente quiz osDi- 

dames de Sevola ; não foi Alexandre a 

quem ío agradáram as Razoes de Neracio ; 

foi o Illuftrifíimo e Excellentiffimo Mar- 

quez de Pombal, Lugar-Tenente, Pleni- 

potenciário do Invicliflimo , Poderofifli- 

mo, eFideliffimo REY o Senhor D. JO- 

SE I., quem em ti elevou todas as Scien- 

cias, e Artes ao maior efplendor, e gloria. 

Também tu, óCollegioReal de Ma- 

fra , em outro tempo eftimado objefto 

dos meus cuidados , e vigilância fobre 

aquei- 
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aquella nobre Mocidade, quem em ti col- 

Jocou os Conegos , filhos de Agoftinho, 

com a melhor obfervancia da Tua Regra ? 

Quem em ti fez florecer as boas Artes ? 

Quem promulgou os teus Eítatutos ? Quem 

inítituio a teus Meftres ? O IlluítriíTimo 

e Excellentiflimo Marquez de Pombal 

he o Author de todos eítes, e outros fe- 

melhantes Benefícios para a Mocidade Por-* 

tugueza. 

Gomo apparecendo o Sol fobre o 

horizonte desfazem-fe as trévas, alegra-fe 

a terra., efcondem-fe aquellas aves , que 

fó na efcuridade da noite fabem voar, e 

da inércia da mefma noite acordam, e fe 

levantam os Homens para o trabalho; af- 

fim também (deixai-me ufar deite íimile) 

nos dias deite grande Ministro fe diífi- 

páram os erros, defappareceo a ignorân- 

cia , fugiram os barbaros , principiou a 

Época das Letras , e Artes , a emulaçáo 

augmenta o goíto de faber, a recompen- 

fa augmenta a mefma emulação} eaomef- 

mo paífo que fe multiplica o merecimen- 

to, também fe multiplicam asfuas recom- 

pen- 
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penfas. Ou para ufar de outra imagem: 

aíTim como a terra antes eíteril, que não 

produzia fenao abrolhos , e efpinhos , 

com a muita diligencia , e trabalho de 

hum Lavrador Te fertiliza na producção 

copiofa de feus frutos, fòbe de valor, e 

fe faz admiração dos caminhantes, que a 

conheceram ; do mefmo modo a grande 

providencia do Uluílriílimo e Excellen- 

tiífimo Marquez de Pombal tem feito 

que Portugal appareceífe hum Ceo novo , 

e huma terra nova de maravilhas, e o ef- 

pe&aculo mais pompofo de toda a Europa. 

Quem me cohibirá , que já não excla- 

me: Oh Heróe incomparável, fuperior a 

todo o elogio ! Oh Fundador das profpe- 

ridades Portuguezas ! Oh Pai Commum 

da Patria ! Eíles cedros , mármores , e 

bronzes , nos quaes fe tem efculpido os 

Monumentos da tua grandeza , não são 

de fufficiente duração para os no/Tos defe- 

jos , porque o tempo também os pode 

confumir , nós te defejamos huma vida 

mais perenne , junto ao Throno do Au- 

guftiOimo1, e Fideliflimo REY, que man- 
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da fobre as noíTas cabeças , huma vida 

dilatada como o Sol, e como a Lua. 

Nós o defejamos, e muito mais aííim 

o devemos defejar nós , ó Compatriotas 

meus Americanos , que nafcemos nefte 

vafto Continente doBrafil. Quando Te vi- 

ram os nollos Comnaturaes mais elevados? 

Quando osfeus merecimentos foram mais 

attendidos, e premiados ? fenao pelo II- 

luftriflimo e ExcellentiíTimo Marquez de 

Pombal ? Tantos Bifpos collocados nas Se- 

des das fuas mefmas Patrias ; tantos Ge- 

neraes, e Governadores nas Praças ; tan- 

tos Miniftros, até nos maiores Tribunaes 

da Corte; tantos Meftres na Univerfidade 

mais célebre de Coimbra. Oh noflo Pai! 

Oh noíTo Reftaurador! Torno a dizer: a 

tua vida feja tão dilatada junto ao Thro- 

no do Fideliífimo REY, como o Sol, e 

como a Lua. 

Grande Deos, por quem os Reis im- 

peram , e os feus Miniftros aconfelham, e 

difpóem , recebei os noflos votos , e ro- 

gos : Vós mefmo déftes a Portugal efte 

Ministro, cheio de todas as boas qualida- 

des , 
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des, e perfeições próprias do fcu cara&er, 

c neceíTarias para maior gloria do Impé- 

rio , que fundaftes: Vós defendeftes, e con- 

fervaftes a fua vida , e a livrafte de hum 

horrendo Attentado ; coníervai mais , e 

mais , como havemos miíter. Lá deííe 

Throno acceitai eftes facrificios de louvor, 

que vos rendemos , em memoria do Be- 

neficio , que recebemos na confervaçao da 

vida. Ponde os voíTos olhos de clemên- 

cia , e amor febre o Augufto REY, que 

nos rege, fobre a Família Real, e fobre 

o Ministro Régio : aífim vos pedimos, 

aífim rogamos, e aífim defejamos: 

Te Deum laudamus. 
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